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Tropidacris collaris.
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Os insetos da Ordern Orthoptera incluem espécies
de aparelho bucal mastigador, metamorfose incom-
pleta e fêmures posteriores dilatados e adaptados
para o salto. A ordem contém duas subordens,
Ensifera e Caelifera. A primeira agrupa os grilos,
as esperanças e as paquinhas, com antenas longas,
timpanos localizados na tibia do primeiro par de
pernas, aparelho estridulador nas asas anteriores
e ovipositor espadiforme. A outra subordem inclui
os gafanhotos, com antenas curtas, timpanos
localizados no primeiro segmento abdominal, aparelho
estridulador combinando estruturas présentes nas
asas anteriores, ou asa/fêmur e ovipositor curto
(Snodgrass, 1935, Costa-Lima, 1938).

A ordem Orthoptera reune aproximadamente
26.000 espécies conhecidas, das quais cerca de 2.000
ocorrem no territörio brasileiro, incluindo os grilos,
as esperanças, as paquinhas e os gafanhotos (Eades
et al., 2014). O numéro de espécies conhecidas deve
ser ainda maior, considerando a grande variedade
de biomas, porém sâo poucos os taxonomistas dedi-
cados a estudar esse grupo.

Os ortöpteros säo abundantes nas regiöes tro-
picais e subtropicais, mas ocorrem, ainda que em
quantidades menores, em habitats frios de grandes
altitudes, ou de latitudes altas, sendo inexistentes
nas regiöes polares. Säo bem conhecidos pela
capacidade de saltar quando incomodados, e em
algumas espécies, por emitir sinais acusticos, princi-
palmente durante o periodo noturno. Suas espécies
variam em tamanho, desde pouco menos de 5 mm
em tridactilideos e mirmecofilideos, até mais de
120 mm de comprimento do corpo em gafanhotos
dosgêneros Tropidacrise Titanacris(a nomenclatura
de todo o capitulo segue o Côdigo International de
Nomenclatura Zoolôgica, http://iczn.org), que ocorrem

na vegetaçâo de cerrados e florestas do Brasil.

A maioria dos gafanhotos e esperanças é fitô-
faga, mas algumas espécies säo predadoras de
outros pequenos invertebrados, como acontece
com représentantes da subfamilia Listroscelidinae
e Meconematinae (Tettigoniidae). Os grilos por
sua vez säo onivoros, incluindo em sua dieta ma-
téria orgânica de origem animal e vegetal, fungos,
fezes de morcego acumuladas nas cavernas, como
é o caso de varias espécies de falangopsineos e

estenopelmatoideos.

Os ortöpteros säo solitârios, mas algumas espécies

podem ser rotineiramente ou ocasionalmente
gregârias. Exemplo de gregarismo rotineiro säo
as espécies de gafanhotos romaleideos do gênero

Chromacris (6.6.6.1, todas as fotos do capitulo säo
provenantes de individuos encontrados na Réserva
Biolôgica de PedraTalhada (Réserva)) que usualmen-
te alimentam-se de folhas de solanâceas. Durante as
fases de ninfa, a proie originada de uma ooteca, per-
manece junta e so se dispersa quando chega ao es-
tâgio adulto (6.6.6.2). O gregarismo ocasional ocorre
em espécies como Schistocerca cancellata (6.6.6.3)
com comportamento solitârio durante vârios anos.
Em determinadas ocasiôes, geralmente apôs uma
sucessâo de anos secos, juntam-se em grandes
bandos e migram para o sul e leste das regiöes onde

normalmente vivem, como o Chaco argentino,
paraguaio e boliviano, para invadir regiöes do sul
do Brasil, Uruguai e Argentina. O comportamento
subsocial ocorre em espécies de grilos do gênero
Anurogryllus, as fêmeas escavam tocas de 15-20cm
de profundidade, acumulam alimentos em forma de
folhas cortadas e realizam a oviposiçâo, cuidando
dos ovos e da prole, e morrendo antes que os filho-
tes se dispersem.

6.6.6.1. Fêmea adulta de Chromacris speciosa.

A maioria das espécies de ortöpteros, incluindo
grilos, paquinhas, gafanhotos e esperanças produz
sons que atraem as fêmeas para o acasalamento, e

dependendo da espécie, afastam os machos rivais.
As estruturas que produzem os sinais acusticos säo
muito diversificadas na sua forma e localizaçâo den-
tre as diferentes familias. Nos grilos e esperanças
apresentam-se como fileiras de pequenos dentes
denominados de y/pars stridens',' dispostos transver-
salmente na face interna da asa anterior (tégmina), e
säo raspados por uma palheta présente na margem
interna da tégmina oposta. Nos grilos, a fileira de
dentes esta na tégmina direita, e a palheta na esquer-
da; nas esperanças, as estruturas estâo invertidas.
Cada dente, ao ser raspado emite uma onda sonora,



6.6.6.2. Chromacris speciosa (brasileirinho), quatro ninfas de coloraçâo prêta e vermelha com très adultos com o corpo
verde e amarelo nas laterals.

produzido pelos grilos varia de 1.500 a 10.000 Hz. As
esperanças, além de produzir sons por nos audiveis,
também säo capazes de produzir ultrassons que po-
dem atingir 100.000 Hz. Os sons de chamado produ-
zidos por diferentes espécies se distinguem entre si

por seus diferentes niveis de frequência e por
diferentes ritmos de emissâo dos pulsos sonoros.

Na familia Acrididae, os machos estridulam
durante o dia atritando a superficie interna do fémur
posterior, onde se localiza o pente estridulatorio
contra a margem inferior da asa anterior. O som de
chamado na familia Romaleidae é produzido por urn
simples movimento de abertura de ambas as asas,
esfregando as veias da asa posterior contra uma forte

veia no lado inferior da tégmina (Dirsh, 1961

Os gafanhotos säo comuns, possuem grande
importância econômica, e algumas espécies säo
consideradas gramimvoras e frequentemente encon-
tradas em pastagens naturais e cultivadas (C.O.P.
R., 1982) causando danos graves. Säo considerados
desfolhadores naturais que fazem parte da recicla-
gem de nutrientes no solo e, por consequência, säo

6.6.6.3. Schistocerca cancellata.

e o conjunto de ondas forma um pulso sonoro. Os
dentes säo raspados e os pulsos produzidos durante
o movimento defechamento dastégminas. O reper-
törio acustico é variado, incluindo o som de chamado

para o acasalamento, o som de corte, copula,
pös copula e agressividade. A frequência do som
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elementos indispensâveis nas cadeias tröficas de
uma comunidade (Amedegnato & Descamps, 1978).
Adicionalmente, ocupam ainda, outros nichos, atu-
ando como comedores de matéria orgânica vegetal
em decomposiçâo, como por exemplo, musgos
(Amedegnato, 1977). Além disso, também destacam-se
por compor a dieta alimentär de muitos vertebrados,
tais como aves, anfibios e mamiferos. As espécies
predadoras säo inimigas naturais, principalmente
de outros insetos, e contribuent! para o equilibrio/
contrôle natural de populaçôes de insetos de impor-
tância econômica (Nunes, 1996).

O comportamento da maioria dos ortöpteros nâo
é agressivo, e sempre que possivel tratam de es-
capar com saltos ou voos mais ou menos longos.
Algumas espécies de tetigonideos como aquelas
da subfamilia Pseudophyllinae, tribo Pterochrozini,
mostram comportamentos de alerta levantando as
asas que säo muito coloridas e com desenhos que
imitam urn par de olhos.Tais espécies säo, no entan-
to, completamente inofensivas. Em faneropterideos
do gênero Scaphura, os adultos mimetizam tanto a

forma como o comportamento de mais de um gênero
de vespas, visitam as flores durante o dia, movi-

mentando rapidamente as antenas, que no primeiro
centimetro do seu comprimento säo escuras e gros-
sas, mas cujo flagelo é fino, claro e inconspicuo.
Essas mesmas espécies imitam formigas durante o
seu estado de ninfa. Estas espécies nâo foram ainda
observadas na Réserva, mas säo muito comuns na
Mata Atlântica do Nordeste ao sul do Brasil.

Os gafanhotos, grilos e esperanças se reproduzem
sexuadamente, as fêmeas dos gafanhotos apre-
sentam ovipositor curto e enterram o abdomen no
solo para depositar seus ovos (6.6.6.4). Os grilos e

esperanças possuem ovipositor espadiforme, que
possibilita a postura dos ovos tanto no solo como
em hastes végétais. Os ovos säo em gérai cilindricos
às vezes ligeiramente curvos e, em algumas espécies

de faneropterideos, fortemente achatados para
facilitar a sua oviposiçâo, sendo introduzidos no
interior de folhas végétais pela sua borda. Os ortöpteros

säo paurometäbolos (metamorfose incompleta)
e as ninfas recém emergidas tem o aspecto gérai
semelhante ao do adulto, porém sem asas, com o
aparelho reprodutor rudimentarmente desenvolvi-
do, e com menor quantidade de articulos antenais.
A cuticula externa do ovo é rompida pela pressâo de
uma ampola cervical e pela açâo cortante de uma
fileira de dentes présentes na frente da cabeça; apös
uma série de mudas, em que o tamanho da ninfa
é incrementado, surgem os rudimentos de asas,

as quais somente se tornarâo complétas quando o
individuo chegar à fase adulta.

Os principals predadores dos ortöpteros säo as
aves e pequenos mamiferos, bem como aranhas
e insetos himenopteros. Uma série de parasitas
externos, como fungos e äcaros, e internos, como
nematödeos, nematomörfos e larvas de moscas da
familiaTachynidae contribuem para manter as
populaçôes de ortöpteros sob contrôle.

A Réserva abriga grande diversidade de ortöpteros,

porém, os estudos taxonômicos necessärios
para nomear e conhecer essas espécies estâo ainda
muito atrasados. Atualmente, 30 espécies foram en-
contradas, sendo distribuidas de forma equilibrada
entre gafanhotos, esperanças e grilos em 10 familias
ou subfamilias. Certamente o numéro de espécies
sera muito maior quando novos estudos forem
realizados.

V'".'
6.6.6.4. Romaleidae em oviposiçâo

255



256

CARACTERISTICAS GERAIS DOS PRINCIPAIS
ORTOPTEROS ENCONTRADOS NA RESERVA
BIOLOGICA DE PEDRA TALHADA

Superfamflia Stenopelmatoidea
Familia Anostostomatidae

A familia Anostostomatidae foi dividida em sete
subfamilias, entre as quais somente Lutosinae tern
gêneros representados no Brasil: Lutosa com qua-
tro espécies (6.6.6.5), Neolutosa com uma espécie
e Apotetamenus com très. Espécies da subfamilia
Lutosinae säo facilmente identificâveis pelo seu
contorno dorsal curvado em vista lateral, bem como
pelo tegumento brilhante e pela ausência de asas
nos dois sexos; a maioria das espécies tem hâbitos
noturnos, sendo facilmente encontradas em dias
chuvosos ou ambientes umidos; podem ser pre-
dadoras de outros insetos e possuem mandibulas
capazes de perfurar a pele humana; durante o dia
permanecem escondidas embaixo de troncos ou pe-
dras, na serrapilheira, ou em tocas cavadas por elas
mesmas.

6.6.6.5. Fêmea adulta de Lutosa sp. com ovipositor mar-
rom escuro e curvado para cima.

Familia Tettigoniidae

A maioria das espécies desta familia é de cor verde
(6.6.6.6), o que justifica o nome popular de esperan-
ças; porém, a diversidade de habitus e cores é muito
mais ampla. A familia é a maior dentro dos Ensifera,
com aproximadamente 6.000 espécies conhecidas
no mundo. Na Réserva foram observadas espécies
das subfamilias Phaneropterinae, Pseudophyllinae
e Listroscelidinae. No entanto, com certeza devem
existir também espécies de Conocephalinae e
Meconematinae.

t

6.6.6.6. Parableta sp.

Subfamilia Phaneropterinae

Com cerca de 2.000 espécies, Phaneropterinae é

a maior familia de tetigonideos; quase inteiramente
fitöfagas (6.6.6.7), estâo présentes nas florestas das
regiöes tropicais e subtropicais, ainda que muitas

6.6.6.7. Steirodon stalii.
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ocorram em vegetaçâo de cerrado e em regiöes se-
mi-aridas; boa parte das espécies mimetiza galhos,
liquens (6.6.6.8) ou folhas (6.6.6.9); a oviposiçâo é
feita no interior de talos jovens, e em algumas espécies

no interior das folhas, penetrando o ovipositor
pela borda das mesmas.

6.6.6.8. Phaneropteridae, Lichenomorphus sp.

6.6.6.9. Pycnopalpa sp.

Subfamüia Pseudophyllinae

É a segunda familia em numéro de espécies
descritas, säo de tamanho moderado até muito grande
e vivem em florestas tropicais; säo fitöfagas, mas
algumas podem ser predadoras. Ainda que muito
pouco seja conhecido sobre a biologia desses insetos,
a maioria mimetiza folhas, e às vezes apresentam de-
senhos que imitam manchas semelhantes a fungos
ou liquens (6.6.6.9); os cantos de chamado de mui-
tas das espécies säo audiveis durante a noite.

Subfamüia Listroscelidinae

Pouco mais de 100 espécies de Listrocelidineos
foram descritas no mundo, nove gêneros säo co-
nhecidos em territörio brasileiro, com um total de 22

espécies; algumas säo pequenas e delicadas, porém
outras säo maiores e apresentam aspecto imponen-
te devido a cabeça muito grande comparada com
o tamanho do corpo, e as mandibulas enormes.
Possuem de 5 a 7 espinhos grandes e curvos em ca-
da margem ventral das tibias anteriores, os fêmures
anteriores também estäo armados com fortes
espinhos que säo utilizados para capturar as presas. A
força das mandibulas é enorme, podendo perfurar
a pele quando coletados com as mâos. Na Réserva
habita uma espécie que possivelmente deva ser
descrita e classificada num gênero novo (6.6.6.10).

6.6.6.10. Tettigoniidae, Listroscelidinae, Indet. 1 (gen. nov.).

Superfamilia Grylloidea

Aproximadamente 5.000 espécies de Grylloidea
foram descritas no mundo e säo conhecidas como
grilos e paquinhas; apresentam tamanho bastante
variado, desde 1,5mm em alguns mirmecofilideos
até 60 mm em espécies do gênero Brachytrupes.
As antenas säo geralmente finas e delicadas e mais
compridas que o corpo, exceto em Gryllotalpidae,
que possuem as antenas curtas; os tarsos apresentam

très tarsômeros e a tibia anterior possui örgäos
timpânicos; as tégminas estäo dispostas horizon-
talmente sobre o dorso do corpo, e dobradas late-
ralmente cobrindo parte do törax e do abdomen; o
örgäo estridulador ou /ypars stridens" consiste em
uma fileira de dentes présentes na tégmina direi-
ta e uma palheta na margem interna da tégmina
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esquerda; as fêmeas carecem de örgäo estridulador;
a grande maioria das espécies vive em regiöes tro-
picais e subtropicais e ocupam diferentes ambien-
tes, desde desertos, regiöes de cerrado, savanas até
terrenos ümidos e florestas. No solo podem viver
em galerias por eles construidas, ou protegidas
sobre pedras, troncos e cortiças das arvores; säo
tipicamente omvoros, mas cada espécie tern suas
preferências na alimentaçâo.

Famflia Gryllidae
Subfarm'lia Trigonidiinae

Säo grilos pequenos, de aproximadamente 1 cm
de comprimento e que contrariamente a grande
maioria dos grilos, desenvolvem intensa atividade
diurna, estridulando e se movimentando ativamente
na vegetaçâo, e com algumas de suas espécies apre-
sentando cores vivas; boa parte das espécies brasi-
leiras pertence ao gênero Anaxipha, de distribuiçâo
mundial, e que abrange aproximadamente 25% das
espécies conhecidas. Cerca de dez espécies desse
gênero foram descritas para o territörio brasileiro,
embora o numéro total de espécies deva ser muito
superior. Seis gêneros foram citados para o Brasil,
abrangendo um total de 20 espécies. No estado atual
do conhecimento esta representada na Réserva por
uma espécie (6.6.6.11).

6.6.6.11. Gryllidae,Trigonidiinae.

SubfamiLia GrylLinae

Cerca de 100 gêneros e 1.200 espécies de Gryllinae
säo conhecidas no mundo; apresentam tamanhos
variäveis e coloraçâo de preto a marrom; habitam

preferencialmente o solo em locais abertos, como
campos e pastagens, mas também podem ocorrer
em florestas; säo muito comuns em ambientes urba-
nos sendo representados nesses locais pelos gêneros

Gryllus (6.6.6.12) e Anurogryllus, bem conhecidos
pelo canto estridente, o primeiro em forma de chirp
e o outro emitindo urn trill continuo; os machos de
Anurogryllus estridulam na entrada da toca que ca-
vam no solo e desenvolvem diferentes täticas para
nâo serem localizados através do som por espécies
de moscas da familiaTachinidae, que os parasitam
depositando uma larva no seu abdomen; algumas
espécies formam uma pequena depressâo na
entrada da toca para que o som seja propagado para
cima, uma vez que as fêmeas os localizam voando,
outros giram o corpo constantemente enquanto can-
tam para desorientar o possivel inimigo. Por esta
razâo é uma tarefa ärdua para o entomologo a loca-
lizaçâo dos espécimes pelo som, salvo que se usem
microfones direcionais.

6.6.6.12. Gryllinae, fêmea adulta de Gryllus sp.

Subfamih'a PhaLangopsinae

Phalangopsinae esta representada no Brasil por
cerca de 60 espécies descritas; algumas säo popu-
larmente conhecidas como grilos-aranha ou grilos-
de-caverna, embora nem todos apresentem essas
caracteristicas. A grande maioria de suas espécies
tem atividade noturna, permanecendo durante o
dia escondidas sobre a cortiça ou em buracos nos
troncos, ou em meio à serrapilheira (6.6.6.13). As
florestas säo muito ricas em falangopsideos, mas
algumas espécies podem ser coletadas em campos,
cerrados ou mesmo em ambientes antropizados.
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6.6.6.13. Gryllidae, Phalangopsinae.

Subfami'lia Eneopteridae

As espécies pertencentes aos gêneros Tafalisca,
Amblyrhethus, Ligypterus, Eneoptera, Diatrypa, Pi-
cinguaba e Neometrypus säo facilmente encontrados
em todos os estratos da vegetaçâo nas florestas bra-
sileiras; a espécie mais abundante tanto em florestas
como em regiöes de cerrado e ambientes antropiza-
dos é a Eneoptera surinamensis (6.6.6.14, 6.6.6.15),
sendo uma das primeiras espécies a colonizar areas
desmatadas em regeneraçâo, e muito frequente nas
bordas florestais.

6.6.6.15. Fêmea adulta de Eneoptera surinamensis.
259

6.6.6.14. Fêmea ninfa de Eneoptera surinamensis.

Familia Gryllotalpidae

Gryllotalpidae säo grilos adaptados a hâbitos fos-
soriais, conhecidos popularmente como paquinhas; as

pernas estäo modificadas para cavar, principalmen-
te o par anterior que possui coxas muito grandes; o
trocânter e o fémur possuem apöfises ventrais em
forma de lâminas e os espinhos tibiais e tarsais estäo
modificados de modo a formar processos laminares
aptos a cavar galerias no solo (6.6.6.16); passam a

maior parte da vida em tuneis superficial, em solos
arenosos e ümidos na beira de rios e lagoas, sain-
do durante a noite para acasalar e se movimentar
voando até distâncias razoaveis; alimentam-se de
material orgânico, raizes e pequenos animais que
encontram durante a escavaçâo dos tuneis.
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6.6.6.16. Gryllotalpidae, Scapteriscus sp. (paquinha).

Superfamilia Proscopiodea
Familia Proscopiidae

Os proscopideos, bichos-pau ou taquarinhas apre-
sentam o corpo muito alongado, podendo atingir em
algumas espécies mais de 15cm de comprimento;
mimetizam gravetos secos, possuindo a cabeça alon-
gada e pontuda; as antenas säo curtas e os olhos
proeminentes (6.6.6.18); seu grau de mimetismo dificulta
em demasia sua localizaçâo; geralmente säo diurnos
e se deslocam lentamente para evitar que sejam per-
cebidos, se isso ocorrer, podem saltar para fugir com
relativa eficiência.

Subordem Caelifera

A subordem Caelifera é representada pelos gafa-
nhotos, que geralmente säo de häbitos diurnos, mas
muitas atividades como alimentaçâo, acasalamento
e muda säo realizadas à noite. Preferem ambien-
tes abertos, embora muitas espécies ocorram em
florestas.

Superfamilia Eumastacoidea

Familia Eumastacidae

Os eumastacideos säo facilmente reconhecidos,
pois quando em repouso, as pernas posteriores
fleam com as articulaçées fêmuro-tibiais em posiçâo
aberta, caracteristica comum a todas as espécies
(6.6.6.17). Pouco se conhece sobre a biologia desses
insetos, mas no caso de Daguerreacris tandiliae (es-
pécie näo observada na Réserva até agora), exem-
plares foram observados alimentando-se de folhas
de samambaia (Mesa, 1984), talvez uma condiçâo
primitiva dentre as espécies da subordem Caelifera.

6.6.6.18. Proscopiidae, (bicho-pau ou taquarinha).

Superfamilia Pyrgomorphoidea
Familia Pyrqomorphidae

Somente quatro gêneros de Pyrgomorphidae
(6.6.6.19) säo conhecidos na regiâo Neotropical,
Algete, Minorissa e Omura, estâo présentes no ter-
ritörio brasileiro; säo de tamanho moderado, corpo
fusiforme e comprimido dorsoventralmente, com
cabeça em forma de cone e antenas achatadas na base.
As espécies brasileiras têm sido coletadas em réglées

semi-äridas do Nordeste, em cerrados de Goiés,
Minas Gérais e Mato Grosso, e no caso da espécie
Omura congrua, em regiées de floresta amazônica
e Mata Atlântica em vegetaçâo baixa e aberta, perto
do solo.

6.6.6.17. Eumastacidae.
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6.6.6.22. Tropidacris cristata grandis, destacando as asas
posteriores.

6.6.6.19. Pyrgomorphidae.

Superfairrilia Acridoidea

É a maior superfamilia de Orthoptera, com o re-
gistro mundial de 10.000 espécies com aproxima-
damente 1.713 gêneros vâlidos (Eades et al., 2015).
Acridoidea constitui uma superfamilia da subordem
Caelifera e difere dos restantes celiferos por possu-
irem um örgäo auditivo, o örgäo timpanal, localiza-
do no primeiro segmento abdominal. Dentro desta
superfamilia destacam-se as familias Romaleidae e
Acrididae como as principals.

Familia Romaleidae

Représenta a mais diversificada familia de acri-
döideos endêmicos neotropicais, e conta entre seus
intégrantes com as espécies de maior tamanho, pos-
suindo um colorido chamativo e brilhante nas asas
posteriores. Dois gafanhotos romaleideos gigantes
foram identificados : Tropidacris cristata grandis
(6.6.6.20) e Tropidacris collaris (6.6.6.21). Esses temi-
veis agentes de desfolhaçâo da floresta medem em

6.6.6.21. Tropidacris collaris.

média 15cm de comprimento e apresentam mag-
nificas asas multicoloridas de verde, roxo e verme-
Iho (6.6.6.22). A ninfa do Tropidacris é diferente do
adulto, apresentando coloraçâo alaranjada e prêta,
durante toda a fase de crescimento, elas se man-
têm juntas formando grandes agregados (6.6.6.23).
Quando perturbadas, se espalham rapidamente,
confundindo os predadores. Esta familia é dividi-
da em duas subfamilias: Romaleinae (6.6.6.24) e
Bactrophorinae. Dentro da subfamilia Romaleidae
espécies do gênero Xyleus, mais especificamente
a espécie Xyleus discoideus apresenta as veias das
asas posteriores mais desenvolvidas para a estridu-
laçâo. A presença do espinho apical na face externa
das tibias posteriores constitui-se na principal carac-
teristica, diferenciando-os dos gafanhotos da familia
Acrididae (Gallo et al., 1988).

6.6.6.20. Tropidacris cristata grandis adulto.



6.6.6.23. Agregado de ninfas de Tropidacris collaris.

6.6.6.24. Abila bolivari.

Familia Acrididae

Représenta a mais numerosa e amplamente dis-
tribuida familia de Acridoidea (Eades et al., 2015),
sendo conhecidas aproximadamente 6.584 espécies
validas, e mais de 1.405 gêneros de acridideos. Mais
de 500 espécies ocorrem no Brasil, e a diversidade de
formas, cores e tamanhos é muito grande, assim co-
mo a dos habitats, que säo tâo variaveis que podem
corresponder desde lugares secos de caatinga até
banhados.

Os membros da familia Acrididae distinguem-se
morfologicamente da familia Romaleidae pela ausên-
cia do espinho apical nas tibias posteriores (Gallo et
al., 1988), sendo dividida em 10 subfamilias neotro-
picais: Melanoplinae, Proctolabinae, Copiocerinae,
Leptysminae, Rhytidochrotinae, Ommatolampidinae
(6.6.6.25), Cyrtacanthacridinae (6.6.6.3), Acridinae,
Oedipodinae e Gomphocerinae (Amedegnato, 1974).
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6.6.6.25. Abracris flavolineata.
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